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APRESENTAÇÃO

Nos cursos de formação preocupados com as conexões discursivas entre as 
ciências da linguagem, estudar a língua em uso significa compreender como o discurso 
é construído, sem a omissão investigativa das contextualizações da linguagem. Os 
cursos de formação simbolizam autênticos espaços de produção do conhecimento, 
além de problematizar as questões que necessitam ser refletidas e analisadas nas 
ações dos sujeitos.

Os sujeitos trazem como experiências as inúmeras e múltiplas vivências que são 
confrontadas nos espaços formais de ensino. Discutir sobre os processos de ensino 
significa considerar que há também a produção de saberes nos contextos não formais 
de produção do conhecimento.

Nesse sentido, a presente Coleção traz trinta reflexões e inúmeros autores que 
aceitaram o desafio de promover um diálogo com os contextos e as propostas de 
ensino, sobretudo na formação, alfabetização e letramento dos sujeitos, interlocutores 
desta coletânea. O que a torna necessária são as diferentes concepções e perspectivas 
nos quais os conhecimentos são apresentados.

No primeiro capítulo, as autoras discutem os contos de fada a partir do gênero 
propaganda, em que o estudo tem como metodologia de pesquisa a análise bibliográfica 
pertinente à problematização. No segundo capítulo, as autoras analisam o curta 
ficcional Sombras do Tempo, de Edson Ferreira, 2012, sob a perspectiva foucaultiana, 
aproximando os debates sobre raça e cinema no Brasil. No terceiro capítulo, o autor 
dedica-se em dois propósitos: identificar e analisar o diálogo entre a linguagem fílmica 
discutida no corpo do texto.

O autor do quarto capítulo traz à discussão a necessidade do planejamento 
escolar no contexto da dimensão teórico-pedagógica como prática necessária, além 
disso, discute e apresenta, sucintamente, as diferenças entre planejamento e plano 
de aula. No quinto capítulo, os autores apresentam as questões estéticas e visuais 
dos grafitos de banheiros como realização verbo-visual que apontam os discursos 
universitários. No sexto capítulo, o autor trata dos diálogos intertextuais entre Babadook 
e o Movimento Cinematográfico Expressionista Alemão.

No sétimo capítulo, a autora discute sobre as temáticas formação e evasão de 
alunos do Curso Técnico de Intérpretes da Língua Brasileira de Sinais. No oitavo 
capítulo, os autores discutem e analisam, a partir de estudos culturais, as visualidades 
produzidas e amparadas na investigação comparada e híbrida. No nono capítulo, o 
autor discute os processos discursivos que ligam o sujeito na discussão conceitual 
entre a materialidade do sujeito, a sociedade e o consumo.

O autor do décimo capítulo reflete os modos de aprendizagem da iluminação 
cênica no contexto da formação de acadêmicos de Teatro, a partir da realização de 
uma oficina de iluminação cênica. No décimo primeiro capítulo, os autores fazem um 
recorte de um estudo mais amplo realizado em determinada disciplina de formação. 



No décimo segundo capítulo são analisadas e identificadas a aplicabilidade de 
instrumentos capazes de ampliar o vocabulário nos diversos contextos de produção.

No décimo terceiro capítulo, as autoras tomam o Italiano como herança linguística 
a partir da proposição de material didático. No décimo quarto capítulo, a autora aproxima 
o viés teórico da prática tendo como análise alguns escritos de Antonio Candido e Pier 
Paolo Pasolini. No décimo quinto capítulo, os autores refletem sobre as relações entre 
memória e aprendizagem, relacionando o tema à problemática do Alzheimer, a partir 
de uma análise fílmica.

No décimo sexto capítulo, os autores apresentam uma reflexão sobre a produção 
do conhecimento nas artes híbridas focalizando os possíveis diálogos e convergências 
da linguagem cinematográfica em audiovisualidades contemporâneas. No décimo 
sétimo capítulo, os autores propõem, discutem e problematizam um método alternativo 
para o ensino de Física com alunos do ensino médio de escolas públicas. No décimo 
oitavo capítulo, o autor aprofunda-se, de forma bilíngue, nos termos médicos para 
compreender o significado de termo aplicado à interpretação e diálogo.

No décimo nono capítulo, a autora investiga a condução de um processo artístico 
para o deslocamento e o equilíbrio pelo desenvolvimento permanente. No vigésimo 
capítulo, frutíferas reflexões são apresentadas pelos autores sobre o discurso da 
Educação do Campo e da Pedagogia da Alternância, colocando em jogo o entendimento 
teórico de uma proposta metodológica. No vigésimo primeiro capítulo, a autora provoca 
leituras, pesquisas e diálogos sobre a construção histórica de um veto ao ficcional que 
é, em última instância, um veto da própria imaginação.

No vigésimo segundo capítulo, o autor realiza uma análise, apresentando a 
intratextualidade, além do diálogo do autor consigo mesmo. No vigésimo terceiro 
capítulo, a autora trata da potencialidade do silêncio presente na imagem, a partir 
do filme-carta Letter to Jane: na investigation about a still, de Jean-Luc Gofarf e 
Jean-Pierre Gorin, tecendo um breve panorama poético-conceitual do que pode ser 
imagético. No vigésimo quarto capítulo, as autoras trazem ao leitor os resultados da 
prática de dança, utilizando-se do método investigativo e de questionário estruturado, 
realizado entre outubro de 2017 e fevereiro de 2018.

As autoras do vigésimo quinto capítulo destacam os sentidos do romance O 
Continente, primeira parte da trilogia O Tempo e o Vento, do escritor Erico Verissimo. 
No vigésimo sexto capítulo, a autora analisa a Progressão Parcial à luz da Análise de 
Discurso Pechetiana. Já no vigésimo sétimo capítulo, a discussão de um projeto é 
apresentada pelas autoras como proposta reflexiva.

No vigésimo oitavo capítulo, a autora discute a narrativa à valorização de uma 
voz subjetiva na representação do registro documental e da arte contemporânea. No 
vigésimo nono capítulo, a autora revela um percurso de uma pesquisa participante em 
arte. E, por fim, no trigésimo capítulo que fecha as reflexões desta Coleção, as autoras 
discutem acerca de uma ruptura com o discurso colonizador e seus mecanismos de 
pressão na América Latina.



Todos os autores dos trabalhos compilados neste segundo volume da coletânea 
em questão, desejam que os possíveis leitores e investigadores encontrem os 
questionamentos capazes de desenvolver as habilidades investigativas na produção 
do conhecimento em quaisquer que sejam as áreas do saber.

Ivan Vale de Sousa
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CAPÍTULO 7

FORMAÇÃO E EVASÃO DE ALUNOS DO CURSO 
TÉCNICO DE INTÉRPRETES DE LIBRAS DA ESCOLA 

TÉCNICA ESTADUAL ALMIRANTE SOARES DUTRA 
- ETEASD NO MERCADO DE TRABALHO EM 

PERNAMBUCO

Denise Melo
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INTRODUÇÃO

A comunidade surda brasileira vem numa 
crescente conquista de direitos ao longo das 
últimas duas décadas. Uma das suas principais 
conquistas foi à lei 10.346 de 24 de abril de 
2002, conhecida popularmente como a "lei de 
Libras"que reconhece a Língua Brasileira de 
Sinais = Libras como meio legal de comunicação 
e expressão da comunidade Surda brasileira. 
Esses surdos necessitam de um profissional 
para que a comunicação ocorra nos diversos 
ambientes (QUADROS,2004). Tendo como 
base esse cenário, para que a atuação do 

Tradutor/Intérprete de Libras (TILS) aconteça 
de forma efetiva, se faz necessário que esse 
indivíduo tenha uma formação para exercer 
essa função.

No Estado de Pernambuco, em Recife, 
iremos destacar o curso Técnico de Tradução 
e Interpretação de Libras implantado na Escola 
Técnica Estadual Almirante Soares Dutra - 
ETEASD, que atualmente é a única escola 
Técnica que oferece tal formação à nível 
estadual. No estado, o CAS (Centro de Apoio ao 
surdo), também oferta o curso de Intérprete de 
Libras, porém, com uma carga horária menor, 
sendo assim, um menor tempo de duração.

Quanto ao ETEASD, que teve uma 
iniciativa pioneira no Brasil desde abril de 2006 e 
permanece em funcionamento até a data atual, 
o curso de tradutor/intérprete de Libras, possui 
cerca de 1.440 (mil quatrocentos e quarenta) 
horas e duração de dois anos. Destacamos 
seu pioneirismo, pois, antes de existir o curso 
de formação acadêmica de Bacharelado em 
Letras-Libras no ano de 2008, ofertado pela 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 
em parceria com 19 polos, esse incluindo a 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), 
esse curso ao qual estamos tratando, ocorria no 
estado, capacitando profissionais para atender 
esse público que já atuava como profissionais, 
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mas, não tinha a certificação para tal, pois os mesmos, começaram seus trabalhos no 
âmbito religioso e posteriormente educacional (QUADROS,2004). 

OBJETIVOS

O objetivo do nosso trabalho envolve analisar a turma P, que iniciou-se no ano 
de 2013.2 tendo seu termino no mês de dezembro de 2015. Examinar quantos desses 
alunos formados, atualmente estão trabalhando efetivamente como intérpretes de 
Libras. Bem como, analisar a causa da evasão dos mesmos.

MÉTODOS

A pesquisa constitui-se com uma análise quantitativa e qualitativa, utilizando 
questionários semiestruturados aplicados aos ex-alunos e analisando os dados 
fornecido pela instituição que ministra o curso. Com os resultados, refletiremos sobre 
as causas da evasão dessa categoria de profissionais caso haja, e o papel curso 
Técnico de Tradutores/ Intérpretes da ETEASD dentro desta perspectiva.

RESULTADOS E CONCLUSÕES

Fonte: Gráfico realizado por um graduando do curso de Matemática da UFPE a partir dos dados 
que foram encontrados nos questionários.

O gráfico acima, a partir dos questionários respondidos, nos direcionou a chegar 
na seguinte conclusão ao qual havíamos questionado antes. A evasão ocorre por dois 
motivos principais: O primeiro deles dar-se o fato dos discentes acharem que o curso 
tinha como foco ensinar apenas a prática (o uso da língua), muitos desses discentes, 
não imaginava que o curso iria compor-se de conceitos teóricos sobre a língua. Os 
alunos ao fazerem suas inscrições, imaginaram que era um curso básico de libras 
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com a carga de 60 horas, como ocorre em alguns lugares do estado como exemplo, 
o Centro de Apoio ao Surdo (CAS). E mesmo o curso tendo a nomenclatura no ato de 
inscrição: Curso TÉCNICO de Tradução/Interpretação de Libras, o objetivo era/é ser 
técnico, algo que os discentes não estavam acostumados de presenciar no estado. 

O segundo motivo da desistência dos mesmos, acarreta à falta de professores 
no quadro de discentes da Instituição. É digno de nota que, a primeira turma desse 
curso (2006), possuía um número de professores no quadro bastante significativo, 
mas, com a criação do curso superior semipresencial da licenciatura em Letras-Libras 
Libras no estado com parceria com a UFSC, como citado anteriormente, esse quadro 
diminuiu e muitos desses professores migraram para o ensino superior. Assim, a turma 
em destaque desse trabalho, não obtiveram uma demanda suficiente de profissionais, 
desestimulado os alunos, fazendo-os com que eles desistissem do curso. Esses 
fatores principais foram determinantes para a não permanência dos alunos. 

Nosso trabalho concluí que o estado de Pernambuco mesmo conquistado algo 
tão relevante para a comunidade surda com foco na formação de Tradutores/ Intérprete 
de Libras (TILS) à nível técnico, percebemos uma necessidade de reformulação. 
Reformulação estrutural, com a contratação de novos profissionais para atuar como 
docentes do curso, uma explicação mais clara por parte da Instituição sobre o objetivo 
do curso, bem como, os próprios discentes um olhar diferenciado (olhar o curso como 
uma formação profissional, não apenas como um cursinho básico) que se propõem 
a ingressar nesse curso. Desse modo, formando mais profissionais para atuar nas 
diversas áreas de conhecimento ao qual os sujeitos surdos ingressarem.
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